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1.1. a história, o jornalismo  
e a fixação da memória

Num volume a que chamou Sobre a História, no qual reú-
ne vários ensaios escritos ao longo de 30 anos, o historiador 
britânico Eric Hobsbawm reflete sobre aquilo que considera 
ser a matéria-prima da história. Ao afirmar o passado como 
uma «dimensão permanente da consciência humana», 
Hobsbawm coloca o historiador perante uma infinidade de 
matéria a estudar. Não deixa, porém, de especificar esta sua 
forma de olhar para o ofício de historiador:

Em teoria, o passado — todo o passado, desde o facto 
mais insignificante até tudo o que aconteceu até agora — 
constitui matéria-prima da história. Uma grande parte dis-
so não é da competência dos historiadores, mas outra boa 
parte é. […] eles são responsáveis por reunir e dar forma à 
memória coletiva do passado.1

1 Eric J. Hobsbawm, Sobre la historia. Barcelona: Biblioteca de Bolsillo, 2002, p. 39.
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Para Hobsbawm, a verificação/confrontação da matéria 
recolhida é determinante no trabalho do historiador, cujo 
ofício é o de «lembrar o que os outros esquecem», subli-
nha o próprio numa outra obra2. Sustenta, por isso, que «o 
ponto desde o qual devem partir os historiadores, por mais 
longe dele que possam chegar, é a distinção fundamental e, 
para eles, absolutamente central, entre factos comprovados 
e ficção», isto é, «entre afirmações históricas baseadas em 
factos e submetidas a verificação e as que não reúnem estas 
condições»3. Ou seja, ao historiador cabe uma tarefa de apu-
ramento dos factos, de análise constante e distinção do que é 
a matéria historiográfica e do que possa fazer parte de outros 
domínios.

Outra característica da história, o facto de estar perma-
nentemente em atualização e revisão, sujeita a correções e 
acrescentos, é destacada por Jacques Le Goff. De acordo 
com o historiador francês, «a historiografia surge como se-
quência de novas leituras do passado, plena de perdas e res-
surreições, falhas de memória e revisões»4. É precisamente a 
consciência da complexidade do processo historiográfico que 
leva Pierre Nora a lembrar que «a história é a reconstrução 
sempre problemática e incompleta do que não existe mais»5. 
Sendo múltiplos os fatores que contribuem para essa noção 
da história como algo sempre provisório, podemos destacar, 

2 Eric J. Hobsbawm, A Era dos Extremos. História Breve do Século XX (1914-1991). Lisboa: 
Presença, 1996, p. 15.

3 Eric J. Hobsbawm, Sobre la… op. cit., p. 8.
4 Jacques Le Goff, História e Memória. Campinas: SP Editora da UNICAMP, 1990, p. 22.
5 Pierre Nora, «Entre memória e história: a problemática dos lugares», in Projecto 

História. Revista do Programa de Estudos Pós-Graduados de História. Vol. 10. São Paulo: 
PUC-SP, 1993, p. 9.
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por exemplo, o facto de, ao longo do tempo, nova documen-
tação sobre determinados assuntos ser disponibilizada ou 
ainda, simplesmente, serem reinterpretadas fontes já antes 
consultadas.

Na medida em que o historiador parte sempre do presente 
para estudar o passado, a narrativa histórica produzida não 
será, também ela, neutra, contendo a subjetividade ineren-
te à recolha, análise e interpretação de fontes — ao método 
historiográfico, se quisermos. «Não afirmemos que o bom 
historiador é alheio às paixões; tem aquela, pelo menos», 
diz-nos Marc Bloch6. Numa entrevista a Raymond Bellour, o 
historiador francês Georges Duby defendeu que «a objetivi-
dade do conhecimento histórico é um mito», na medida em 
que «toda a história é escrita por um homem» e «quando 
esse homem é um bom historiador põe na sua escrita muito 
de si próprio»7. Ou seja, o historiador não vive isolado do 
mundo em que exerce o seu ofício, escreve e faz escolhas 
subordinadas ao seu próprio contexto. Ainda assim, como 
refere François Bédarida, «a busca da verdade deve ser expli-
citamente considerada a regra de ouro de todo o historiador 
digno desse nome». Muito embora tenha consciência da im-
possibilidade de «dominar essa verdade», deve almejar, pelo 
menos, uma aproximação8.

Cabe, portanto, ao historiador, com o seu método, 
construir uma narrativa — desenvolvendo interpretações, 

6 Marc Bloch, Introdução à História, Lisboa: Edições Europa-América, 2010, p. 163.
7 Georges Duby, «Historiador, hoje», entrevista a Raymond Bellour, in Georges Duby, 

Philippe Ariès e Jacques Le Goff, História e Nova História. Lisboa: Teorema, 1986.
8 François Bédarida, «Tempo presente e presença da história», in Marieta Ferreira e 

Janaína Amado (org.), Usos & Abusos da História Oral. Rio de Janeiro: Fundação 
Getúlio Vargas, 1996, p. 222.
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relações, e atribuindo sentido aos acontecimentos — que se 
pretende verdadeira. Essa «verdade da história» é consegui-
da estabelecendo uma relação «entre os componentes do 
passado, tal como ele nos chega através de seus vestígios do-
cumentais, e o espírito do historiador que o reconstrói, bus-
cando conferir-lhe inteligibilidade»9. Tendo, é claro, cons-
ciência de que será sempre apenas uma parte da história e não 
a «realidade total», «por mais globalizadora e poliédrica que 
tente ser a nossa investigação e a nossa interpretação, ou seja, 
por mais ângulos por que tentemos tratar qualquer objeto da 
história, para o melhor compreender, no seu texto e no seu 
contexto»10.

Na história, a colocação de hipóteses e de questões é, 
muitas vezes, o ponto de partida para a investigação. Estas 
podem ser alteradas ao longo do estudo, confirmadas ou re-
jeitadas. Pretende-se compreender, não julgar, absolver ou 
punir. Procura-se, como destaca Enzo Traverso, a origem dos 
eventos:

Resultado de uma operação intelectual, a história é 
analítica e reflexiva, procurando pôr em evidência as es-
truturas subjacentes aos acontecimentos, as relações so-
ciais nas quais estão implicados os homens e as motivações 
dos seus atos. Em suma, é uma outra verdade, indissociá-
vel da interpretação.11

9 Idem, ibidem.
10 Luís Reis Torgal, História? Que História? Lisboa: Temas e Debates, 2014, p. 40.
11 Enzo Traverso, O Passado, Modos de Usar. Lisboa: Edições Unipop, 2012, p. 105.
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O ofício de historiador é, assim, o de compreender, inter-
pretar, contextualizando e relacionando os acontecimentos 
através de fontes que se pretendem diversificadas e plurais, 
tendo sempre a consciência de que se trata de um trabalho 
provisório e de que a história a que se chega é apenas uma das 
histórias possíveis.

No jornalismo, a tendência para a objetividade é seme-
lhante à da história. «Inatingível por definição», como escre-
ve Mário Mesquita12, a «conduta de objetividade» chega a 
ser vista como «ritual estratégico», no sentido em que deve 
nortear a ação do jornalista, embora consciente de que não a 
conseguirá alcançar. 

A socióloga americana Gaye Tuchman, ao referir-se ao 
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nome de notícia, um produto de consumo depletivo feito 
diariamente.13

12 Mário Mesquita, O Quarto Equívoco. O Poder dos Media na Sociedade Contemporânea. 
Coimbra: MinervaCoimbra, 2003, p. 212.

13 Gaye Tuchman, «A objectividade como ritual estratégico: uma análise das noções de 
objectividade dos jornalistas», in Nelson Traquina (org.), Jornalismo: Questões, Teorias e 
«Estórias». Lisboa: Veja, 1999, p. 76.

imprensa na revolucao.indb   25imprensa na revolucao.indb   25 23/06/21   11:5923/06/21   11:59



262 /

a imprensa na revolução

Jornal Novo, 17 de abril de 1975. Hemeroteca Municipal de Lisboa

imprensa na revolucao.indb   262imprensa na revolucao.indb   262 23/06/21   11:5923/06/21   11:59



327 /

pedro marques gomes

O Jornal, 2 de maio de 1975. Hemeroteca Municipal de Lisboa

imprensa na revolucao.indb   327imprensa na revolucao.indb   327 23/06/21   11:5923/06/21   11:59



400 /

a imprensa na revolução

Tempo, 29 de maio de 1975. Hemeroteca Municipal de Lisboa

imprensa na revolucao.indb   400imprensa na revolucao.indb   400 23/06/21   11:5923/06/21   11:59



474 /

a imprensa na revolução

A Luta, 25 de agosto de 1975. Hemeroteca Municipal de Lisboa

imprensa na revolucao.indb   474imprensa na revolucao.indb   474 23/06/21   11:5923/06/21   11:59



9 7 8 9 7 2 2 7 2 9 1 6 1

ISBN 978-972-27-2916-1

Fundo: C=75; M= 37; Y=39; K=21 | Riscas: C=100; M=75; Y=40; K=60

Pedro Marques Gomes é doutorado em História 
Contemporânea pela Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 
investigador integrado do HTC — História, 
Territórios e Comunidades da NOVA-FCSH/CFE 
e professor na Escola Superior de Comunicação 
Social do Instituto Politécnico de Lisboa.

É autor das obras Os Saneamentos Políticos 
no Diário de Notícias no Verão Quente de 1975 
(Alêtheia, 2014) e Breve História do Partido Socialista 
(Público/100Folhas, 2019) e cocoordenador 
de A Revolução nos Media (Tinta-da-China, 2014), 
Polícia(s) e Segurança Pública (MUP, 2020) 
e A Liberdade por Princípio (Tinta-da-China, 2021).

Tem participado em vários projetos de 
investigação, publicado estudos em revistas científicas 
e colaborado em obras coletivas. Investigador 
e membro da Comissão Editorial do projeto «Obras 
de Mário Soares», coordena atualmente o projeto 
de investigação «“À frente da Revolução”: os 
jornalistas na transição para a democracia em Portugal 
(1974-1976)». A sua tese de doutoramento, de que 
resulta este livro, foi distinguida com o Prémio 
Fundação Mário Soares — Fundação EDP 2019. 

Pedro Marques Gomes

A Imprensa na Revolução
Os Novos  Jornais e as Lutas  

Políticas de 1975

Durante a revolução que ocorre nos anos 
de 1974-1975, o país muda radicalmente 
e os jornais refletem e participam ativamente 
nessa transformação. A agitação vivida nas ruas 
é também vivida nas redações, em permanente 
ebulição, num tempo em que ficam célebres 
episódios envolvendo jornais e jornalistas, 
nos quais dificilmente se distinguem as fronteiras 
entre a política e o jornalismo.

Este livro trata dessa história, mas, sobretudo, 
pretende compreender as circunstâncias em que 
vão ser criados novos jornais privados, com as suas 
motivações e objetivos. 

Com a criação, em 1975, do Jornal Novo, 
O Jornal, Tempo e A Luta, surgem projetos 
jornalísticos distintos, que, pretendendo ser 
uma alternativa à imprensa então estatizada, 
são, sob vários aspetos, inovadores e ousados. 
São também polémicos e participam ativamente 
no curso dos acontecimentos, assumindo-se 
como defensores da legitimidade democrática. 

Pedro M
arques G

om
es . A

 Im
prensa na R

evolução . O
s N

ovos  Jornais e as Lutas Políticas de 1975

Últimos títulos publicados:

Poesia e Artes Visuais — Confessionalismo e Écfrase 
Mário Avelar

A Diáspora em Língua Portuguesa — Sete Séculos 
de Literatura e Arte 
Darlene J. Sadlier

Ficções da Memória 
Alberto da Costa e Silva

O Outro Lado do Desenho 
Fernando Guimarães

O Poeta na Cidade — A História de Portugal na 
Literatura Portuguesa 
Helena Carvalhão Buescu

Uma Conversa Silenciosa 
Eugénio Lisboa

A Viagem de Fernão de Magalhães — A Relação 
de Antonio Pigafetta
Antonio Pigafetta/Michel Chandeigne

(Série «A Viagem»)

A Poesia de Jorge de Sena — Testemunho, Metamorfose, 
Peregrinação 
Jorge Fazenda Lourenço

Narrativa Vertical — José de Almada Negreiros 
e o Romance da Modernidade 
João Paulo Sousa

Viagens com Um Mapa em Branco 
Juan Gabriel Vásquez

Capa_A Imprensa na Revolução.indd   1 22-06-2021   21:09:03



9 7 8 9 7 2 2 7 2 9 1 6 1

ISBN 978-972-27-2916-1

Fundo: C=75; M= 37; Y=39; K=21 | Riscas: C=100; M=75; Y=40; K=60

Pedro Marques Gomes é doutorado em História 
Contemporânea pela Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 
investigador integrado do HTC — História, 
Territórios e Comunidades da NOVA-FCSH/CFE 
e professor na Escola Superior de Comunicação 
Social do Instituto Politécnico de Lisboa.

É autor das obras Os Saneamentos Políticos 
no Diário de Notícias no Verão Quente de 1975 
(Alêtheia, 2014) e Breve História do Partido Socialista 
(Público/100Folhas, 2019) e cocoordenador 
de A Revolução nos Media (Tinta-da-China, 2014), 
Polícia(s) e Segurança Pública (MUP, 2020) 
e A Liberdade por Princípio (Tinta-da-China, 2021).

Tem participado em vários projetos de 
investigação, publicado estudos em revistas científicas 
e colaborado em obras coletivas. Investigador 
e membro da Comissão Editorial do projeto «Obras 
de Mário Soares», coordena atualmente o projeto 
de investigação «“À frente da Revolução”: os 
jornalistas na transição para a democracia em Portugal 
(1974-1976)». A sua tese de doutoramento, de que 
resulta este livro, foi distinguida com o Prémio 
Fundação Mário Soares — Fundação EDP 2019. 

Pedro Marques Gomes

A Imprensa na Revolução
Os Novos  Jornais e as Lutas  

Políticas de 1975

Durante a revolução que ocorre nos anos 
de 1974-1975, o país muda radicalmente 
e os jornais refletem e participam ativamente 
nessa transformação. A agitação vivida nas ruas 
é também vivida nas redações, em permanente 
ebulição, num tempo em que ficam célebres 
episódios envolvendo jornais e jornalistas, 
nos quais dificilmente se distinguem as fronteiras 
entre a política e o jornalismo.

Este livro trata dessa história, mas, sobretudo, 
pretende compreender as circunstâncias em que 
vão ser criados novos jornais privados, com as suas 
motivações e objetivos. 

Com a criação, em 1975, do Jornal Novo, 
O Jornal, Tempo e A Luta, surgem projetos 
jornalísticos distintos, que, pretendendo ser 
uma alternativa à imprensa então estatizada, 
são, sob vários aspetos, inovadores e ousados. 
São também polémicos e participam ativamente 
no curso dos acontecimentos, assumindo-se 
como defensores da legitimidade democrática. 

Pedro M
arques G

om
es . A

 Im
prensa na R

evolução . O
s N

ovos  Jornais e as Lutas Políticas de 1975

Últimos títulos publicados:

Poesia e Artes Visuais — Confessionalismo e Écfrase 
Mário Avelar

A Diáspora em Língua Portuguesa — Sete Séculos 
de Literatura e Arte 
Darlene J. Sadlier

Ficções da Memória 
Alberto da Costa e Silva

O Outro Lado do Desenho 
Fernando Guimarães

O Poeta na Cidade — A História de Portugal na 
Literatura Portuguesa 
Helena Carvalhão Buescu

Uma Conversa Silenciosa 
Eugénio Lisboa

A Viagem de Fernão de Magalhães — A Relação 
de Antonio Pigafetta
Antonio Pigafetta/Michel Chandeigne

(Série «A Viagem»)

A Poesia de Jorge de Sena — Testemunho, Metamorfose, 
Peregrinação 
Jorge Fazenda Lourenço

Narrativa Vertical — José de Almada Negreiros 
e o Romance da Modernidade 
João Paulo Sousa

Viagens com Um Mapa em Branco 
Juan Gabriel Vásquez

Capa_A Imprensa na Revolução.indd   1 22-06-2021   21:09:03


	CAPA_PDF
	Badana1
	Páginas de Miolo
	Badana2
	ContraCapa



